
grElhADOs sObrE cArvÃO 

8261 bOuL. st-LaurEnt
Prop.: Elvis Soares    514-389-0606

BraS iro

1851 Ontario E. 
514.563.1211

ANO 55 | EDIÇÃO Nº08  |  quarta-feira, 17 DE junho de 2015                                           www.avozdeportugal.com   |   distribuição gratuita

Le plus ancien journal de langue portugaise au Canada - depuis 1961

Directeur: Manuel de Sequeira Rodrigues

A Voz de Portugal

Mosti Mondiale 2000

Atenção: se não tem selo da Mosti 
Mondiale é porque não é Mosti Mondiale

5187 Jean-Talon Est, St-Léonard                                                       
Para mais informações, contactar MARCO  514.728.6831

MOSTO CLASSICO
Carrignane, Merlot, ruby Cabernet, 

grenaChe e Mais
Cada42$

Servico de análise do seu vinho

Cada40$
tinto e branCo

42 variedades de mosto à sua escolha

*Termos e condições no interior do jornal

Détaillant
exclusif

DESCUBRA OS NOSSOS
PACOTES PARA SE CONECTAR

7024 st-Hubert
montreal, QC
514-223-7223

4328 Henri-bourassa
montreal, QC
514-327-5861

1042a mt-royal
montreal, QC
514-303-9304

3235 av. de granby
montreal, QC
514-999-0555

8

Recenseamento eleitoral de Portugal
na Desjardins Caixa Portuguesa

Durante a sua visita em Mon-
treal, o secretário de Estado 

das Comunidades, o Dr. José Ce-
sário, acompanhado pelo cônsul- 
geral de Portugal em Montreal, 
Dr. José Eduardo Bleck Guedes 
de Sousa, visitaram a Desjardins 
Caixa Portuguesa. 
Durante este encontro foi anuncia-

do uma colaboração entre o Consu-
lado Geral de Portugal em Montreal 

e a Desjardins Caixa Portuguesa no 
quadro do recenseamento eleitoral.
Com a nova lei sobre o Conse-

lho das Comunidades, os eleitores 
serão somente as pessoas que se 
recensearam como residentes de 
Montreal. Para favorecer, a parti-
cipação da comunidade portugue-
sa, a Desjardins Caixa Portuguesa 
oferece o seu espaço, terça-feira 23 
de junho das 9h30 às 13h. Também 

poderá se recensear no Consulado 
geral de Portugal, até ao 3 de julho 
de 2015.
Para inscrição, a pessoa tem de es-

tar na posse do cartão de cidadão ou 
o bilhete de identidade válido, e ser 
declarado residente em Montreal. 

Não perca esta ocasião. O conselho 
das Comunidades é o órgão que o 
governo central consulta para co-
nhecer as questões, as opiniões e os 
desejos dos Portugueses que vivem 
fora de Portugal.

Quem é
Sandra Ferreira?
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quarta-FEIRA
17 de junho                                     
01:30	B om Dia Portugal
05:00	A gora Nós
08:00	 Jornal da Tarde
09:11	 Cuidado Com a Língua!
09:23	S abores da Diáspora
10:00	 Há TardeDireto
13:00	P ortugal em Direto
14:01	D iário xs
14:08	B em-vindos a Beirais
15:00	T elejornal
16:02	 Histórias da Vida na Terra
16:31	S abia Que?
16:54	 O Preço Certo
17:41	 Os Nossos Dias
18:15	 Encontros Imediatos
Ferreira do Alentejo
18:43	 Cuidado Com a Língua!
19:00	 24 HorasDireto
20:01	B em-vindos a Beirais
20:50	 Os Compadres
21:33	P ágina 2
21:48	P oplusa
	D ora Maria
22:48	 Literatura Agora
23:17	T elejornal Açores
23:52	T elejornal Madeira
00:25	 5 Para a Meia-Noite

quinta-FEIRA
18 de junho                                     
01:30	B om Dia Portugal
05:00	A gora Nós
08:00	 Jornal da Tarde
09:11	RTP  Running
09:33	P rodutos da Terra
	P or São Tomé - II
10:01	 Há Tarde
13:00	P ortugal em Direto
14:00	T elejornal
14:39	B em-vindos a Beirais
15:20	 Habitat
16:13	 Qualificar Mais
16:42	S abia Que?
17:06	 O Preço Certo
17:59	 Os Nossos Dias
18:33	P rodutos da Terra
	P or São Tomé - II
19:00	 24 Horas
20:00	 Flash 7 Dias
20:32	B em-vindos a Beirais
21:16	 Os Compadres
21:57	 Fatura da Sorte
22:02	 Luís Alberto 
	B ettencour em Concerto
23:26	T elejornal Açores
23:58	T elejornal Madeira
00:29	 5 Para a Meia-Noite

sexta-FEIRA
19 de junho                                     
01:30	B om Dia Portugal
05:00	A gora Nós
08:00	 Jornal da Tarde
10:00	 Há Tarde
13:00	P ortugal em Direto
14:00	B em-vindos a Beirais
15:00	T elejornal
16:00	S exta às 9
16:40	 O Preço Certo
17:30	 Os Nossos Dias
18:00	S exta às 11

19:00	 24 HorasDireto
20:00	B em-vindos a Beirais
20:50	 Os Compadres
21:50	G rande Entrevista
23:20	T elejornal Açores
23:53	T elejornal Madeira
00:25	 5 Para a Meia-Noite

sábado
20 de junho                                     
02:00	A inda Bem Que Vieste
03:00	B om Dia Portugal 
	 Fim de Semana
05:35	I nesquecível
	 Esmeralda Amoedo 
	 e António Assunção
08:00	 Jornal da TardeDireto
09:15	P rós e Contras
12:00	A tlântida - Madeira
13:30	R epórter Madeira
14:00	G rande Entrevista
15:00	T elejornal
15:45	 Linha da Frente
16:15	P oplusa
	D ora Maria
17:25	D ocumentário a designar
19:00	 24 Horas
20:00	 O Homem do Saco
21:35	 Zona Mista
23:55	A inda Bem Que Vieste
00:25	T elejornal Açores
00:58	T elejornal Madeira

DOMINGo
21 de junho                                     
01:30	T ermas no Centro de Si
	S . Pedro do Sul, 
	 Carvalhal e Felgueira
01:55	Á frica 7 Dias
02:27	Á frica Global
03:00	B om Dia Portugal 
	 Fim de Semana
05:00	 Eucaristia Dominical
07:00	N ha Terra Nha Cretcheu
	M ilton Paiva
08:00	 Jornal da Tarde
09:15	S ó Visto!
10:00	A qui Portugal
15:00	T elejornal
16:00	 Olhar o Mundo
17:00	T rio d´Ataque
19:00	 24 Horas
20:02	V oz do Cidadão
20:20	 Cook Off - Duelo
	 de Sabores
22:15	P rograma a designar
22:45	S ó Visto!
23:40	 Olhar o Mundo
00:25	T elejornal Açores
00:58	T elejornal Madeira

segunda-feira
22 de junho                                     
01:29	B om Dia Portugal
05:00	A gora Nós
08:00	 Jornal da Tarde
09:10	RTP  Running
09:32	 Corpo Clínico
	 Cancro da Próstata
10:01	 Há Tarde
13:00	P ortugal em Direto
14:02	D iário xs
14:10	B em-vindos a Beirais
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Arraial de São João da Santa Cruz
Arraial de São João, Missão Santa Cruz, quarta-feira 24 de junho 2015 – 12h eucaristia, 
17h Rancho Folclórico Campinos do Ribatejo, 19h Rancho Folclórico Estrelas do Atlântico, 
21h Marcha Popular da APC, 22h Marcha Popular do Clube Oriental. Serviço de almoço a 
partir das 13h, caldo verde, sardinhas, bifanas, malassadas e serviço de bar.

Festa de São João Batista Oriental
O Clube Oriental Português de Montreal organiza a Festa de São João Batista, 23 de 
junho a partir das 17h. Teremos desfile da tradicional Marcha do Oriental, música com DJ 
Jeff Gouveia e não faltará a boa comida portuguesa (feijoada, sardinha assada, bifanas, 
caldo verde e boa pinga).Traga familiares e amigos, todos são bem vindos!

Santa Cruz Tem Talento
Universidade de Tempos Livres Santa Cruz apresenta competição de talentos “Tem Ta-
lento” 2014-2015. Sábado 20 de junho 2015, pelas 17h no salão da igreja. Bilhetes à ven-
da pelos responsáveis ou na secretaria da igreja. Adultos: 8 talentos; crianças (4 aos 12 
anos): 4 talentos; grátis para crianças com idade igual ou inferior a 3 anos. Sandra Costa 
(514-983-7825), Edite Igreja (438-934-5105).

Festa de São João, Benfica
Festa de São João, 23 de junho a partir das 19h, venha saborear alguns petiscos no Parc 
Lhasa de Sela, com animação de Licínio Ferraria.

Mayra Andrade, a pérola de Cabo Verde
No dia 10 de Julho, Mayra Andrade, a pérola de Cabo Verde, atuará no Phi Centre (407 
Saint-Pierre, Montreal, próximo da estação de metro Square-Victoria). Abertura às 20h, 
início do show pelas 20h30. Bilhetes: phicentre.com

Grande “soirée” brasileira em Montreal
Venha participar na grande “soirée” brasileira em Montreal, Arraial Fest, a 20 de junho 
próximo, na Grande Salle Saint-Enfant-Jésus, 5039 St.-Dominique. Venha participar num 
típico arraial brasileiro de S. João Batista. Música (Flávia Nascimento, Júlia Pessoa), 
animação para as crianças e adultos, salgadinhos, dança de quadrilha (típica do Brasil), 
atelier de forró gratuito e muitas outras surpresas.
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Editorial

Contando tudo quanto vi

A era da Comunidade Portuguesa do Qué-
bec, constitui o verdadeiro limiar de um 

povo misturado e é uma espécie de expressão 
do que é a humanidade de hoje, onde se guar-
dam laços muito estreitos de amizade. Não há 
animosidade e isso é uma boa lição acerca da 
possibilidade de estabelecer laços que perdu-
ram entre os povos muito diferentes.
Longe de casa, temos uma nova visão do mun-

do, resultado da experiência no Canadá, onde os 
portugueses descobrem novos povos, novos céus 
e um Portugal que enviou muitos exploradores 
através da sua história e milhares de portugueses 
para ajudar a salvar a economia nacional. Nestes 
dias de Junho em que festejamos o Dia de Portu-
gal e a nossa comunhão cultural com vitalidade, 
transformamos o português numa das línguas de 
maior trânsito em Montréal. O Cônsul de Portu-
gal em Montréal, José Guedes de Sousa, reuniu 
representantes Diplomáticos de diferentes países 
e continentes no edifício da Organização da Avia-
ção Civil Internacional e não deixou de assinalar 
a literatura, o gesto heróico de Portugal e consi-
derou que uma nova era económica vai permitir 
novos avanços para os portugueses. O ministro 
das finanças do Québec, Carlos Leitão, falou do 
encontro dos portugueses e culturas com quem 
partilhamos triunfos e reveses e sobretudo, co-
memorar o Dia de Portugal é também aperfeiçoar 
a construção do presente e o fascínio que espe-
ram as próximas gerações. O programa do Festi-
val Portugal Internacional de Montréal, veio dar 
o maior relevo à música portuguesa e ao Dia de 
Portugal. Foram, pois, os membros da Direção 
que prepararam e realizaram o vasto programa. 
O Festival alargou a sua programação num claro 
sinal de crescimento, com a homenagem a Carlos 
Querido, desporto e Lusofonia. 
No contexto desta segunda edição, tive oportu-

nidade de falar com Joe Puga, que nos diz ser um 
percurso agitado, mostra-se bom conhecedor do 
caminho percorrido, garantindo da melhor forma 
os meios essenciais para a sustentação do Festi-
val e com a bondade de toda a equipa da Dire-
ção... O sucesso do Festival celebrou também as 
luzes da ribalta dos empresários portugueses, que 
apostam agora na imagem, sem esquecer os sím-
bolos da portugalidade. O Cônsul de Portugal em 
Montréal, graças à sua capacidade de adaptação 
e comunicação, deu o seu apoio numa presença 
atuante e, informou no restaurante PortusCalle no 
dia da apresentação do programa o apoio finan-
ceiro do Governo português. 
Do mesmo passo, o Secretário de Estado José 

Cesário no dia 14 de Junho fez o seu Sermão pre-
gado no espaço da Missão Santa Cruz, pelas 21h 
no espetáculo final do Festival. Considerou que a 
consolidação económica de Portugal e a riqueza 

mercantil vão constituir o ponto de partida agora 
em 2015. Para um novo e melhor futuro. É a cha-
ve dos profetas em benefício da cristandade e da 
paz emigrante no país que nos recebeu, já que o 
pensamento económico, o poder e a influência dos 
emigrantes é complementar e garantem a balança 
de comércio do Reino de Portugal. Acredito que o 
nosso Secretario de Estado acredita que a política 
portuguesa deve ser um instrumento ao serviço  
dos compadres emigrantes. De acordo com estas 
ideias deve existir em Portugal uma determinada 
quantidade de riqueza típica das monarquias, em 
tempo de grandes sacrifícios para o povo...Man-
tendo porém oculto o conhecimento do custo da 
existência do Secretário de Estado José Cesário 
no mundo, porque o soberano português, descen-
do em direção às comunidades portuguesas, recu-
pera sempre os ventos dominantes, com o manda-
to de saudar os Emigrantes.
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casal da semana

Silva, Langelier & Pereira inc.
s e g u r o s  g e r a i s

75  napoléon | montreal
slp@jassure.ca | 514 282-9976

www.os50anos.com
A nossa gente de 1963-2013

Varina Aluminium inc.
Ao seu lado e ao seu dispor

Para tudo quanto diga respeito à indústria de alumínio que está ligada à renovação exterior
● Grades de alumínio   ●   Coberturas com fibra de vidro e policarbonato
● Escadas em caracol e diagonal    ●   Degraus em alumínio
● Fibras de vidro para o chão das varandas e degraus
● Grades com vidro   ●   Portas, janelas, fachadas comerciais, etc.

Fábrica e sala de exposição: 6327 Clark, Montreal   Tel.: 514-362-1300  Fax: 514-362-8882 Visite o nosso site web:
www.aluminiumvarina.com
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AStrÓlogo – grAnde mÉdium Vidente

profeSSor AidArA
Não há sofrimento sem solução… Não viva mais no ne-
gativo, a chave do sucesso está ao seu alcance. com 35 
anos de experiência. Especialista de todos os trabalhos 
Ocultos, ajuda a resolver os problemas por mais difíceis 
que sejam: Amor, Negócios, Má Sorte, Invejas, Maus-
-Olhados; Bruxaria; Desvios, Amarrações, impotência 
Sexual, Mau vício, etc. Resultados positivos com hones-
tidade e sigilo absoluto. Não perca mais tempo, um só 
telefonema pode mudar a sua Vida.

514-374-2395 falo português

A semana do Divino Espírito Santo na Casa dos Açores

Quase um império!
Manuel António Pereira
Fotos de Cândida Martins 

Na semana de 7 a 14 de junho celebrou-se, 
com a fé que já é hábito dos membros da-

quela instituição e pelo 18° ano consecutivo, o 
culto ao Divino Espírito Santo.
Herdeiros desta fé e vinda do continente por-

tuguês, os açorianos souberam como ninguém, 
através dos séculos, praticá-la e guardá-la como o 
maior tesouro deste mundo e passaram-na de ge-
ração em geração como se fosse parte integrante 
do seu ADN. É essa fé que, desde 1953, veio na 

bagagem dos primeiros emigrantes para esta ter-
ra, e que melhor de qualquer terra do mundo, tem 
sabido receber, guardar e respeitar as crenças que 
cada um trouxe consigo e que as quer conservar. 
E é assim que vemos por todo este mundo onde 

existem açorianos, desde os nossos Açores, no 
nosso Portugal Continental, até ao longínquo 
Brasil, passando pelos Estados Unidos, pela Ve-
nezuela, pelo Uruguai , pelo nosso Canadá, que a 
prática do culto ao Divino Espírito Santo continua 
ainda sempre viva, sendo praticada como a mes-
ma fé e em alguns casos por bisnetos daqueles que 
a trouxeram até nós.
E é com esta fé que na Casa dos Açores do Que-

beque se celebrou esta tradição, confirmada pela 
presença de centenas de pessoas durante toda a 
semana. Recitou-se o terço diariamente, cantou-
-se hinos de louvor ao Espírito Santo, confrater-
nizou-se, enfim as pessoas divertiram-se. No sá-
bado, com a sala da casa completamente cheia, os 
convivas deliciaram-se com a nossa famosa carne 
guisada, feita à nossa moda pelas nossas cozinhei-
ras, regada de vinho, de sumo, de diversas bebidas 
e tudo em louvor do Divino Espírito Santo. Pois o 

bazar foi um sucesso, vendeu-se tudo. No Domin-
go dia 14, o dia mais alto das celebrações, pelas 
12H30, debaixo de um sol radiante e de uma lu-
minosidade excecional saiu o cortejo da coroação 

muito concorrido e presenciado por muita gente, 
em direção à Igreja Saint André Apôtre, acompa-
nhado pela filarmónica residente, a Filarmónica 
do Divino Espírito Santo de Laval. É de notar a 
participação dos “jovens” da 3ª idade, membros 
do Reviver, assim como alguns representantes de 
organismos de índole açoriana.
O rancho folclórico da casa, o Ilhas de Encanto, 

também esteve presente. A missa muito concorrida 
e com coroações, foi celebrada pelo nosso estima-
do padre António Araújo. Os cânticos estiveram a 
cargo do coro do Senhor Santo Cristo. Coroaram 

4 lindas meninas, a Alia, a Maya-Angelina, a Elia-
ne, e a Adriana. De regresso à Casa dos Açores 
em cortejo, serviu-se sopa,  cozido com todos e 
de seguida, como já é hábito, uma deliciosa car-
ne assada com batata. Seguiu-se massa sovada da 
caseira, arroz doce, vinho, sumos etc. E isto tudo 
sem pagar um cêntimo. E como é tradição, não 
podia deixar de ser, houve também arrematações 
muito disputadas. Seja louvado o Divino Espírito 
Santo e que Ele ajude sempre todos aqueles que 
com os seus dons, dádivas e muito trabalho, tor-
naram possível esta linda semana de devoção e de 
festa. Viva o Divino Espírito Santo!
Viva a Casa dos Açores!

Medium Marabout africano
Especialista em problemas de amor, 

desenfeitiços, proteção contra a 
má sorte, retorno imediato do ser 

amado, sorte no jogo, sucesso nos 
negócios, etc.

Resultado Garantido
514-566-4931
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A Lógica do Terror é Uma Traição à Vida

Imigrantes de mais de oitenta nações morre-
ram neste atentado. Nunca num mesmo lu-

gar e num mesmo momento morreram pessoas 
de tantas origens. New York nunca mais será a 
mesma depois de 11 de Setembro de 2001. 
A cidade chorou e o mundo se entristeceu. Não 

foram os EUA que sofreram o dano, mas a nossa 
espécie. Todos os dias morrem mais pessoas do que 
neste atentado e das mais injustas formas, mas a 
morte gratuita de pessoas inocentes revela que che-
gámos ao topo da desvalorização da vida. Temos 
de repensar a nossa espécie. Temos de refletir para 
onde estamos caminhando e que tipo de homem es-
tamos formando. O mundo está muito rápido, com-
petitivo e estressante, mas não é possível navegar 
rapidamente nas águas da emoção. O homem mo-
derno em sua grande maioria não tem aprendido 
as lições básicas da sua emoção. Não tem aprendi-
do a gerir os seus pensamentos e a ser líder do seu 
próprio mundo. O homo sapiens é capaz de ler a 
memória em milésimos de segundo e, em meio a 
milhões de opções, resgatar diversas informações, 
sem saber como o faz e produzir o espetáculo dos 
pensamentos e da consciência. O fenómeno do 
pensamento nos faz diferentes de milhões de espé-
cies da natureza, mas estamos perdendo o sentido 
de espécie. Estamos ilhados em nossos pequenos 
mundos. Não percebemos que acima de sermos 
americanos, alemães, judeus, palestinos, russos, ou 
portugueses, somos uma única espécie. Perdemos 
a afetividade e o instinto de preservação. Quando 

a emoção está sob a ditadura do ódio, fecha-se o 
território de leitura da memória e bloqueia-se a ca-
pacidade de pensar. Neste momento os instintos 
prevalecem sobre a arte de pensar. O ‘eu’ deixa 
de gerir com lucidez o universo da emoção e com 
serenidade o mundo dos pensamentos. Tal situa-
ção prepara caminho para a lógica do terrorismo. 
New York caiu em prantos, mas após os atentados, 
tornou-se um canteiro de solidariedade, compaixão 
e humanismo. Homens choraram as lágrimas que 
não eram suas, sofreram por aqueles que nunca co-
nheceram. As flores da emoção se abriram no meio 
das cinzas. Os que praticaram o terrorismo não 
eram suicidas. Os que pensam em suicídio querem 
matar a dor e não a existência. Como disse, eles 
têm fome e sede de viver. Porque pensar no sen-
timento dos outros, muitos deles, felizmente, não 
atentariam contra a sua vida. Os que praticam o ter-
rorismo, ao contrário, não se importam com a dor 
dos outros e nem com as suas próprias vidas. Estão 
mortos antes de morrer. Estão enterrados no terre-
no da insensibilidade. A lógica do terrorismo é a fi-
losofia do ódio e da vingança, já a lógica do mestre 
da emoção é perdoar, amar e preservar a vida, mas 
grande parte do mundo cristão não pratica o que 
ele viveu e ensinou eloquentemente: amar cada ser 
humano até às últimas consequências. Nos séculos 
passados, alguns supostos cristãos também traíram 
a lógica da vida e os seus ensinamentos fundamen-
tais. Jesus Cristo viveu o maior romance da histó-
ria, amou desesperadamente a humanidade. Amou 
a nossa espécie e não um grupo cultural ou reli-
gioso. Foi o maior alpinista e o maior corajoso da 
história. Passou por vales insuportáveis e escalou 
montanhas drasticamente íngremes. Amou os 
que não o amaram e valorizou os que o odiaram.

JOSÉ DA CONCEIÇÃO

E lá se foi a TAP

Neste tema controverso não posso negar 
alguma tristeza pela perda da maioria 

do capital da TAP para um grupo privado. 
Aquela nostalgia da TAP como companhia 
de bandeira foi um sonho. Mas como todos os 
sonhos, principalmente quando quem sonha 
não acompanha a realidade, este sonho tor-
nou-se um pesadelo, um pesadelo de dívida, 
um pesadelo de politiquice de várias partes 
interessadas desde os sucessivos governos até 
aos próprios sindicatos.

Jamais houve coragem para se colocar as coisas 
nos eixos, e a TAP, sujeita aos interesses parti-
culares de vários intervenientes, acabou estra-
çalhada como um elástico depois de tantas ve-

zes estirado para além dos seus limites. Haveria 
salvação? Provavelmente sim. Haveria salvação 
nas condições vigentes? A resposta, infelizmen-
te, é um redondo não. E porquê? Há várias con-
dicionantes, mas pode-se dizer que a principal 
é de ordem financeira. Com capitais negativos 
superiores a quinhentos milhões de euros, neces-
sidades próximas de renovação de frota (leia-se, 
mais despesa), impossibilidade de injeção finan-
ceira direta do Estado devido a exigentes regras 
europeias, e outras mais de ordem estrutural, di-
taram a solução final que vivemos.
Não se pode cair na demagogia barata e, per-

mitam-me a expressão, idiota mesmo, de que 
se poderia por passo de magia solucionar um 
problema que se vem instalando desde há mui-

tas décadas. Nunca houve vontade e força para 
resolvê-los, agora nem sequer há recursos para 
tal. De onde retirar recursos financeiros para 
fazer face às necessidades dos próximos 2 ou 3 

anos? As forças políticas de esquerda defendem 
soluções tão descabidas como ilusórias e inexe-
quíveis. Infelizmente a esquerda política perde 
mais uma oportunidade excelente de prover de 
soluções fiáveis, continuando a recorrer à velha 
e desusada demagogia que o dinheiro cresce nas 
árvores, com as rotativas a imprimir ao sabor da 
disposição do governante da altura, ou pedindo 
emprestado para pagar a perder de vista ou pre-
ferencialmente nunca pagar. Infelizmente seus 
dirigentes não se deram ainda conta que a táctica 
do calote já não pega. As ilusões já não pegam 
tão facilmente e no entanto continuam a servi-
-las ao povo Português tomando-o como estúpi-
do. Nem sequer falo da medíocre comparação da 
venda da TAP com a transferência de Jorge Jesus 
do Benfica para o Sporting, por ser de um nível 
intelectual tão baixo que não merece comentá-
rios.
Por outro lado temos as forças de direita que 

se congratulam com o “excelente” negócio... não 
posso também deixar de ser crítico em relação às 
suas atitudes. Não há cabimento que alguém fi-
que satisfeito de vender uma empresa aérea pelo 
valor de quase um só avião de longo curso. Não 
se pode ficar satisfeito quando esses mesmos 
partidos, mais o PSD que o CDS, foram partidos 
que sempre tiveram assento parlamentar, o PSD 
formou variadíssimos governos, e nada fizeram 
para reverter a situação a tempo de valorizar a 
empresa. Como se podem congratular se têm 
cota parte de responsabilidade pela mediocrida-
de da venda em termos absolutos?
Como disse no início, este negócio levanta-

-me uma certa tristeza principalmente por 
representar a delapidação do que poderia ter 
sido uma companhia mais capaz, de origem 
Portuguesa. Por outro lado não posso deixar 
de me sentir aliviado porque em termos em-
presariais e legais não havia grande volta a 
dar e tenho as minhas dúvidas que fosse pos-
sível fazer melhor no ponto a que se chegou. 
Com tudo isto, lá se foi a TAP também!

Jorge Correia
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Miguel Félix

João da Luz em Montreal
O nosso Jornal teve o privilégio de acolher na 

sede, um amigo muito especial, na compa-
nhia da sua simpática esposa.  Com efeito o Sr. 
João da Luz é desde há muito tempo colabora-
dor fiel do nosso jornal, mesmo um embaixador 
deste através do mundo.
De passagem em Montreal, como faz praticamen-

te todos os anos, o sr João prestou-se de boa von-
tade a responder às  perguntas que lhe fizemos, no 
intuito de aprofundarmos os nossos conhecimentos 
sobre este ilustre indivíduo, que passou uma gran-
de parte da sua vida a percorrer o mundo.
Onde nasceu o sr João? Brasil, na cidade de Ri-

beirão Bonito - Estado de São Paulo
Que funções exerceu durante a sua vida de 

trabalhador ativo? Advogado autónomo em São 
Paulo, Capital. Depois ingressei na área de Segu-
rança do Trabalho atuando como representante téc-
nico e assumindo, posteriormente, Gestão de Ne-
gócios em diversas empresas.
Quando foi a primeira vez que prestou a sua 

preciosa colaboração ao jornal A Voz de Por-
tugal?
Meu primeiro contacto com o jornal foi em 2007 

por ocasião de uma reportagem feita em matéria de 
capa, com um dos diretores de A Voz de Portugal 
à época, o saudoso António Vallacorba. Depois, a 
partir de 2014, a pedido de Tony Saragoça passei 
a escrever mensalmente para o jornal. Nossa vinda 
ao Canadá, praticamente todos os anos, se justifica 
porque temos um filho, nora e neta que imigraram 
para Montreal há 10 anos. Sempre que possível vi-
sitamos a redação do jornal A Voz de Portugal onde 
sempre fomos muito bem recebidos.
Chegou a trabalhar em projetos especiais em 

parceria com o nosso jornal? Tenho feito men-
salmente crónica sobre países e cidades que visito 
anualmente em companhia de minha esposa que 
são publicadas no jornal A Voz de Portugal. Em 
momentos especiais, mando matéria de assuntos 
ou acontecimentos em tempo real como o último 
Festival de Tulipas de Ottawa e Santo António.
Sabendo que é um viajante incondicional, 

quantos países já visitou? 40 países.
De todos esses países, qual é aquele ou aqueles 

que mais gostou e porquê? De um modo geral, 

nós descendentes de imigrantes europeus, temos 
uma preferência por conhecer países da Europa. 
Elegeria três: Portugal, por ser um país de minha 
descendência paterna, embora remota; Espanha 
por descendência materna; Itália pelas notáveis 
lembranças do domínio do Império Romano à épo-
ca. Estes três países trazem em sua história, factos 
que marcaram o mundo além de uma arquitetura 
diferenciada, uns dos outros.
Viaja simplesmente para seu prazer, ou  parti-

cipa em atividades programadas? 
Minhas viagens de um modo geral são de lazer. 

Entretanto, tenho feito algumas com objetivos 
profissionais, caso das duas últimas à Feira do Li-

vro de Lisboa.
Sabemos que apesar de grande viajante, tem 

também muitas outras atividades, pode dar-nos 
algumas dicas sobre os projetos que tem feito e 
outros que estão em preparação?
Na comunidade do bairro do Ipiranga em São 

Paulo, onde resido, tenho participação nas reuniões 
do Conseg (Conselho de Segurança), na Comissão 
de Festejos do bairro do Ipiranga e outras ativida-

des voltadas para a comunidade além de diversos 
eventos cívicos do bairro e de São Paulo. Diretor 
da Sampa, Sociadade Amigos do Museu Paulista 
(Museu do Ipiranga). Realizei por seis anos a Feira 
do Livro do Ipiranga no Mercado Municipal. 
De volta ao seu país natal, como ocupa o seu 

tempo? Como escritor, escrevo crónicas para al-
guns jornais. Venho trabalhando no meu novo livro 
sobre viagens que deverá sair no segundo semestre 
de 2015: “Entrevistas em rádio e TV”. Este livro é 
um relato de experiências sentidas, vividas e ob-
servadas pelo autor em países e cidades nos quatro 
continentes, objetivando passar um breve relato do 
cotidiano dos habitantes dos lugares. A sintaxe sim-
ples e descomplicada utilizada nos textos permite 
que leitores, de qualquer idade, possam ter a infor-
mação fiel das descobertas do cotidiano de pessoas 
e países, seus costumes e tradições, um pouco da 
história, geografia e divisão administrativa de cada 
região. A leveza da leitura com textos claros, con-
cisos e atraentes tem um desenvolvimento literário 
que satisfaz de forma prazerosa o mais exigente 
leitor. São pormenores que devem nortear não so-
mente as aspirações de viajantes experimentados, 
mas também aquelas pessoas que planejam, muitas 
vezes há anos, um experimento extraterritorial jun-
to a povos de diferentes etnias.
Que projeto gostaria (viagem ou outro) ainda 

de fazer Conhecer o miolo do leste europeu, ou 
seja, Hungria, República Tcheca, Polónia.
Pois bem, sr João e Eunice, fazemos votos para 

que o seu desejo se concretize. Que tenha muito su-
cesso, saúde e muitas felicidades em todos os seus 
projetos futuros. Boa viagem.

Dia de Portugal, em força!

Quarta-feira passada, 10 de junho, Dia de 
Camões, de Portugal e das Comunidades, 

o Festival Portugal Internacional de Mon-
treal, em colaboração com o Consulado geral 
de Portugal de Montreal, celebrou este mo-
mento de patriotismo. As celebrações tiveram 
a presença do Sr. Cônsul-geral de Portugal, o 
Dr. José Eduardo Bleck Guedes de Sousa, da 
conselheira das comunidades, a Sra. Clemen-
tina Santos, da representante do ministro do 
ambiente do Quebeque, a Dra. Nadine Pierre, 
e da vereadora de freguesia do Plateau, a Sra. 
Christine Gosselin.
A Filarmónica Portuguesa de Montreal in-

terpretou os hinos do Canadá e de Portugal. O 
Cônsul-geral de Portugal lembrou que havia 250 
milhões de pessoas a falar o português. Ele de-
clarou: “Neste dia em que celebramos a vida e a 
obra do grande poeta Luís Vaz de Camões, deixo 
também uma mensagem relativa à aprendizagem 

do português”. A Sra. Clementina Santos lem-
brou a vitalidade da comunidade e a importância 
de todos a participar na vida cívica e política. A 
vereadora de freguesia do Plateau falou do in-
vestimento do Plateau Mont-Royal no parque de 
Portugal e no parque dos Açores.

No final do espetáculo fomos brindados com a 
chuva. A cantora Micaela fez um grande “show” 
com as suas canções bastante populares. Para-
béns às pessoas, que estiveram até o fim, porque 
o orgulho de ser português é mais forte que a 
temperatura.
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Quem é Sandra Ferreira?

Nasceu em Montreal, filha de Carlos Fer-
reira e Martine Beaureguard, completou 

seus estudos na Universidade de Pennsylvania 
e esteve mais dois anos em New York traba-
lhando para o programa de desenvolvimento 
de negócios da companhia Macy’s, seguido 
por uma posição de marketing numa empresa 
de tecnologia Start-Up.

Depois de quase cinco anos afastada decidiu 
voltar a Montreal para trabalhar como Diretora 
de Operações do Groupe Ferreira, na construção 
de uma estrutura de administração, encontrando 
novas e mais eficientes formas de funcionamento 
do grupo, trazendo seu toque especial, com um 
objetivo de profissionalizar as operações mas 
mantendo o charme íntimo e o ambiente carinho-
so de empresa familiar. Exemplo de uma das ini-
ciativas tomadas, para o próximo mês o Restau-
rante Ferreira vai ser todo renovado; vai fechar 
durante uma semanas para a renovação e logo de 

seguida celebrará 20 anos de existência. 
Sandra, uma jovem empresária com grande de-

dicação vai trabalhar ainda mais para tornar o 
Groupe Ferreira maior.
“Tenho a sorte de fazer parte deste negócio junto 

do meu pai e família. Meu pai, Carlos Ferreira, 
emigrou para Montreal em 1975 com 19 anos 
de idade sem falar Inglês ou Francês. Como a 
maioria de todos imigrantes trabalhava 80 horas 
por semana num  hotel e mais tarde num restau-
rante, sempre com grandes sonhos e que os so-
nhos se realizariam rapidamente e com grande 
crescimento. Quarenta anos mais tarde é dono de 

Francisca Reis

quatro restaurantes portugueses, distribuidor dos 
seus próprios produtos, vinhos e azeite. Importa 
os melhores vinhos Portugueses para o Canadá.” 
Carlos Ferreira comercializa o seu próprio vinho 
de marca própria (“F”), produzido com uvas da 
sua quinta em Portugal, uma propriedade na re-
gião do Alto Douro, com sete qualidades de vi-
nho. Carlos é um dos empresários principais da 
área de restauração no Canadá distinguido com o 
Prémio de Categoria “Portugueses lá fora” da As-
sociação da Hotelaria, Restauração e Similares de 
Portugal (AHRESP) em Maio de 2015. No pas-
sado dia 1 de Junho o Groupe Ferreira organizou 
“Garden Party” que foi um grande sucesso tendo 
ultrapassado o objetivo angariando $62.000 de 
Fundos para o Hospital St-Justine. Outras ativi-
dades desenvolvidas:

- NOVAS PROMOÇÕES  no Ferreira Café  to-
das as terças-feiras.
- NOITE DE VINHOS - WINE  NIGHT -  pre-

ço reduzido de 50%, tem sido grande um sucesso 
com os vinhos portugueses.
- Na Taverna F Portuguesa, Promoção de FRAN-

COFOLIES no coração dos espetáculos e do Fes-
tival de Jazz a partir do dia 11 de Junho, antes e 
depois dos espetáculos das 11h30 às 14h00, e das 
20h00 às 23h00.
- os mais deliciosos petiscos à escolha, 3 petis-

cos por $21.00 todos os dias. 
- A Taverna F Portuguesa é o melhor lugar da 

Francofolies e do Festival de Jazz. Da “Terrasse” 
podemos ver os espetáculos.
No passado 4, 5, 6, de Junho foi o GRAND 

PRIX, e como já é habitual todos os anos são 
dias de muito trabalho, muitos mais clientes do 
que normal, mais de 2000 clientes em 4 dias no 
Ferreira Café, com a rua Peel fechada durante 
estes dias do Grand Prix. “Esperamos que nos 
venha visitar, é sempre um prazer recebê-los”, 
fica então o convite de Sandra Ferreira.

Foto da Semana
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Eu pensava que eu tinha perdido tudo, porque ela era tão indiferente 

para mim, e que até dizer o meu nome era difícil. Eu senti-me que 

ela estava a esquecer-me, e, ignorado. A solução foi simples... Eu falei 

com o Sr. José, mas tinha muito receio de o contatá-lo, porque eu tive 

más experiências com Bruxos, eles só queriam o meu dinheiro, mas  o 

Prof. JOSÉ foi fantástico, então eu recomendo. Álvaro e diana

Deus é grande e ajudou-me,... os médicos não me curou, mas, eu en-

contrei a cura com o Prof. JOSÉ. A feitiçaria era o meu problema 

mesmo apesar dos médicos tentar me curar, ele viu o rosto do meu 

inimigo, e, resolveu tudo, eu agradeço a Deus e ao Prof. José para dar 

a minha vida, uma nova via. Sandra e José.

A minha empresa estava em muito mau estado, os funcionários rou-

bavam-me, as máquinas estavam partidas, os contratos não foram 

cumpridos, devia dinheiro por todos lados e impostos a pagar. Eu es-

tava desesperado. Fui visitar o Sr. JOSÉ e mostrou-me que o meu ex-

-parceiro de pagamento fez uma bruxaria para arruinar-me, e, quase 

conseguiu, o PROF. JOSÉ pude me ajudar. NÃO HESITE EM CHA-

MÁ-LO. PAULO.

Testemunhos
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4 professores condecorados
pela medalha do mérito
das comunidades

A visita do secretário de Estado das Comuni-
dades, o Dr. José Cesário, foi uma ocasião 

de celebrar a língua portuguesa, mas sobretu-
do a sua transmissão. Na transmissão de uma 
língua, os pais tem um papel importante, mas 

também devemos acrescentar um papel dos 
professores. É nesse espírito, que o secretário 
condecorou, na segunda-feira 15 de junho, 
4 professores, que ao longo de vários anos, 
transmitir a língua portuguesa. Os condecora-
dos são o Prof. José Barros, a Prof. Zulmira 
Barros, a Prof Iria Ramos e a Prof Conceição 
Araújo, que durante décadas e mesmo conti-
nuam a ensinar o português, a vários pessoas.
A cerimónia teve lugar na Missão Santa Cruz, 

onde uma placa foi inaugurado por comemorar 
esta visita do secretário de Estado, o Dr. José Ce-
sário. No seu discurso, o Dr. José Cesário agra-
deceu do acolhimento nas suas várias visitas em 
Montreal. No seu discurso, ele lembrou também 
no peso da força no mundo, dos portugueses fora 
de Portugal, como dos descendentes. Ele decla-
rou: “Portugal é grande, Portugal tem uma grande 
dimensão”. O aumento do turismo e das expor-
tações tem como origem à divulgação de vários 

portugueses e luso-descendentes, espalhado no 
mundo.
Foi no fim do seu discurso, que o Sr. Cônsul ge-

ral de Portugal em Montreal, o Dr. José Eduar-
do Bleck Guedes de Sousa, iniciou a entrega das 
Medalhas do mérito das comunidades grau ouro, 
aos 4 professores. Cada condecorado leu um dis-
curso de agradecimento e receberam um ramo de 
flores no fim. Parabéns aos condecorados, e as 
suas famílias que foram um apoio compreensivo. 

Miguel Félix

Segundo Festival de Portugal
Sylvio Martins

Depois da primeira edição do festival, chegou 
a segunda edição. Tiveram muitos proble-

mas mas conseguiram chegar a fazer um grande 
espetáculo apesar de dois dias de chuva e dois 

dias de sol. Sexta-feira iniciou-se com o grande 
cómico, vindo de Toronto, Mike Rita, o famoso 
Shawn Desman e o seu conjunto, e para finalizar 
a noite, o DJ Souza, vindo dos Açores. Uma noi-
te realmente memorável para os jovens.
Sábado as festividades continuaram com ativi-

dades para as crianças, Suzi Silva e o seu con-
junto, Marta Raposo e os seus músicos, Paulo 
Filipe e os seus músicos, e, vindo de Portugal, 
Zé Perdigão. Todos fizeram um lindo espetáculo, 
dando força à nossa cultura portuguesa. E para 

finalizar a noite, Michele Madeira, finalista do 
programa “Canadian Idol”, fez um ótimo espe-
táculo. Domingo, iniciou-se a parada anual. De-

pois assistimos a vários espetáculos de danças 
folclóricas, prestação dos finalistas do concurso 
Karaoke e o espetáculo da Lusofonia, e para fi-
nalizar o Festival Portugal, Rui Bandeira fez um 
“Show” sensacional.
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Os Três Pastorinhos em formato Avatar
A longa metragem animada tem estreia 

agendada para o Centenário das Apari-
ções. É no dia 13 de maio de 2017, aquando 
do Centenário das Aparições, que a Imaginew 
quer estrear o filme Fé, um filme baseado na 
história dos três pastorinhos e no milagre de 
Fátima. O Fé é um filme animado com tecnolo-
gia de ponta e que vai transformar as icónicas 
personagens de Francisco, Jacinta e Lúcia em 
avatares. Neste momento, a Imaginew, empre-
sa responsável pela criação do filme, já tem a 
aprovação do Santuário de Fátima e do Vati-
cano.
Na direção artística do filme, está envolvida 

uma equipa de comprovada experiência que con-
ta com filmes como Avatar, Senhor dos Anéis e 
Harry Potter no currículo. O Fé é um filme para 
toda a família que vai ser traduzido em diferentes 
línguas e distribuído um pouco por todo o mun-
do. O objetivo é chegar aos 1,2 mil milhões de 
católicos espalhados pelo globo. A Imaginew vai 
convidar Sua Santidade, o Papa Francisco – de vi-
sita a Portugal nas comemorações do Centenário 
- para apresentar o filme e para dar voz ao seu ava-
tar, parte integrante do filme. Rui Pedro Oliveira, 
CEO da Imaginew, pretende que o filme “aproxi-
me as pessoas da Igreja, mas também as pessoas 
às pessoas”. O responsável pela ideia do Fé realça 
que este é um filme “em todos os departamentos 
liderado por portugueses, mas que vai buscar os 
melhores do mundo. Um filme ‘State of Art’”.
O Fé, que representa um investimento de cer-

ca de 8 milhões de euros, vai ter, em média, 15 
personagens e a duração de 70 a 80 minutos. O 
filme é uma produção em 3D, com hologramas 
tridimensionais. 

SINOPSE DO FILME
O mundo acabou e ninguém se apercebeu. Tudo 

parece continuar como dantes, com uma diferen-
ça: de um dia para o outro, todos começam a an-
dar, literalmente, para trás. Ninguém acredita em 
ninguém. O medo reina na terra dos Descrólicos.
Suspeitando que estão a viver no fim do mundo, 

há três adolescentes (Madalena, Rosário e João) 
que tentam fugir. Uma noite, saltam o muro que os 
separa de um lugar habitado por seres estranhos, 
os Cristólicos. Ali, todos andam para a frente.

Numa aventura inesquecível, conhecem Jacinta, 
Francisco e Lúcia - três crianças muito especiais 
que vão ajudá-los a acreditar nos seus poderes e a 
perder o medo. 
RUI PEDRO OLIVEIRA (CEO)
Rui Pedro Oliveira, 42 anos, estudou em dife-

rentes áreas como a informática, gestão, protocolo 
e relações internacionais e marketing em univer-
sidades portuguesas e estrangeiras. Foi consultor 
tecnológico no Parlamento Europeu, tendo cola-
borado na abertura das fronteiras da Bulgária e 
Roménia ao espaço Schengen. Foi também mem-
bro da Assembleia Municipal do Porto e convi-
dado, por várias vezes, a ministrar conferências 
e aulas na Católica Business School do Porto e 
Engenharia de Lisboa.
Escreve num semanário económico, para além 

de já ter escrito num livro de biografias sobre Al-
fredo da Silva. Detém ainda uma patente, publica-
da e sediada nos EUA, mas que abrange cerca de 
150 países. Neste momento, um dos seus grandes 
projetos e ideias, é o filme Fé, a par de presenciar 
a evolução da Madaleninha.
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SERVIÇOS consulares
Embaixada de Portugal em Otava
645 Island Drive, Ottawa, T.:1.613.729.0883
Cons. Geral de Portugal em Montreal
2020 Rua de University, S: 2425, T.: 514.499.0359

Horário de Atendimento
2ª-feira	 9H00-13H00  |  14H00-15H30
3ª-feira	 9H00-13H00
4ª-feira 	 9H00-13H00  |  14H00-17H00
5ª-feira	 9H00-13H00
6ª-feira	 9H00-13H00
Secção VISA
3ª-feira	 14H00-15H00
5ª-feira	 14H00-15H00

Associação dos Pais
333 de Castelneau, Montreal	T .:514.495.3284
Ass. de Nossa Senhora de Fátima
1815 Favreau, Laval, 	T .:450.681.0612
Ass. Portuguesa do Canadá
4170 St-Urbain, Montreal	T .:514.844.2269
Ass. Portuguesa do Espírito Santo
6024 Hochelaga, Montreal	T .:514.254.4647
Ass. Portuguesa de Lasalle
2136A Pigeon, Montreal	T .:514.366.6305
Ass. Portuguesa de Ste-Thérèse
103B Turgeon, Ste-Thérèse                          T.:514.435.0301
Ass. Portuguesa do West Island
4789 Boul. des Sources, Montreal        T.:514.684.0857
AssOCIAÇÃO DA
Terra Quebequente	T .:514.237.3994
Casa dos Açores do Quebeque
229 Fleury O., Montreal	T .:514.388.4129
Centro Com. do Divino Espírito Santo
8672 Forbin Jason, Montreal	T .:514.353.1550
Centro Comunitário Santa Cruz
60 Rachel O., Montreal	T .:514.844.1011
CÍrculo de Rabo de Peixe	 T.:450.687.2082
Clube Oriental Português de Montreal
4000 Coutrai, H3S 1C2	T .:514.342.4373
Clube Portugal de Montreal
4397 St-Laurent, H2W 1Z8	T .:514.844.1406
Liga dos combatentes
4397 St-Laurent, H2W 1Z8	T .:514.844.1406
Sport Montreal e Benfica
100 Bernard O., H2T 2K1	T .:514.273.4389

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

Filarmónicas
Banda de Nossa Senhora dos Milagres
6024, Hochelaga, Montreal	  T.:514.254.4647
Filarmónica Divino Espírito Santo
231, Fleury O, Montreal	 T.:514.844.1774
Filarmónica Portuguesa de Montreal
260, Rachel E., H2W 1R6	  T.:514.982.0688

Ranchos Folclóricos
Campinos do Ribatejo	T .:514.648.8343
cana verde	T .:514.618.9087
Estrelas do Atlântico	T .:450.687.4035
Ilhas do Encanto	T .:514.388.4129
Portugal de 
montreal santa cruz	T .:514.844.1011
Praias de Portugal	T .:514.844.1406

igrejas
Igr. Baptista Portuguesa	T .:514.577.5150
Missão Santa Cruz	T .:514.844.1011
Missão de Nª Sª de Fátima	T .:450.687.4035

Câmbio do dólar canadiano
16 de JUNHO de 2015

1 Euro = CAD 1.393990
4245 Boul. St-Laurent Tel.: 514.281.0702

681 Jarry Est, Montreal
Tel.: 514.273.9638

2615 Place Chassé
Tel.: 514.845.0164 

www.ferma.ca

Mercearia 
Portuguesa

7813 Cartier, Mtl,Qc
Orçamento gratuito 
Tel.: 514.725.6531

1292 rua Jarry
Tel.: 514.721.5665

TRANSPORTES 
BENTO COSTA
Tel.: 514.946.1988

111 St-Paul Este. 
Tel.: 514.861.4562
Fax.: 514.878.4764

www.solmar-montreal.com

3224 Bl. Rosemont
Tel.: 514.507.7686

www.leparadisdupoulet.com

AGÊNCIAS
DE VIAGENS

bancos e 
serviços 

financeiros

4244 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

canalizador

fotógrafo

contabilistas

dentistas

4270 St-Laurent
Tel.: 514.499.1624 #209

eletricidade

225 Gounod
Tel.: 514.385.1484
 Tel.: 514.385.3541

agências
funerárias

Eduíno Martins
Cel.: 514.862.2319

Pedro Alves
Cel.: 514.898.1152

514.277.7778
www.memoria.ca

importadores

MERCEARIAS

MERCEARIA
SÁ E FILHOS

4701 St-Urbain
Tel.: 514.842.3373

GRANITE
LACROIX INC.
Construção de 
monumentos

1735 des Laurentides  
450.669.7467

www.granitelacroix.com

4242 St-Laurent, #203
Tel.: 514.843.5626

monumentos

notários

4057 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.987.7666

355 rua Rachel Este
Tel.: 514.844.3054

transportes

Casamentos, 
Batizados, Festas,...
Tel.: 514.299.1593

4270 St-Laurent #200
Tel.: 514.985.2411

restaurantes

TRAGA O SEU VINHO
LE Grill

Tasquaria
Cozinha portuguesa

Peixe | Tapas

2490 Bélanger, Montreal
Tel.: 514.729.4894

Na apresentação deste 
cupão receba 15% de 

desconto no total da fatura.

restaurantes

5938 St-Hubert
(Rosemont) 

Mtl, QC, H2S 2L7
Tel.: 514.272.9797

Chouriçor Inc.
A mercearia das famí-

lias portuguesas
4031 De Bullion, Mtl, Qc

T.: 514-849-3808

4242 Boul. St-Laurent 
Escritório 201

Tel.: 514.842.2443
Fax: 514.842.1252

Linhas da mão e cartas. Vidente com dons naturais. 
Resolve os seus problemas sem voodoo.

Rosa: 514-278-3956

Perca peso de forma natural e definitiva. Programa 
nutricional recomendado por médicos. 

Acompanhamento gratuito
Carlos Palma: 514-961-0770

renovações

serviço

renovações

Tony Tel.: 514.593.6649
Cel.: 514.668.0656

Gilberto
Renovações

ligeiras
Cimento, cerâmica, 

e muito mais
T.: 514.668.6281

Precisa de dinheiro?
Emprestamos 
dinheiro para

1ª e 2ª hipoteca. 
514-601-8798

Assistência ao
DOMICÍLIO a idosos

em Portugal
Pessoa honesta e 

profissional dando um 
serviço de desempenhos 

básicos, tais como 
compras, limpeza, etc. 

Isabel 
001351916516513

Resto-café no Boul. St-Jean em DDO. Todo equi-
pado num lugar estratégico e bastante ocupado. 
Ideal para  um restaurante com especialidade 
portuguesa (frango grelhado). Há uma grande co-
munidade portuguesa bem ativa em West Island. 
O restaurante tem licença de álcool. Uma ótima 
visibilidade, com vizinhos bastante frequentados 
(SAQ, a Esso, RBC, SAAQ, ioga e centro de zum-
ba...). Há possibilidade de 55 a 71 lugares no in-
terior e 24 no grande terraço. Ideal para um casal 
ambicioso ou proprietário de uma empresa com 
um pequeno capital. 

Vendedor muito motivado
Mo 514 770 0076

vende-se

8351, Boul. St-Michel
Tel.: 514.376.4124

padaria

serviço de
assistência
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aluga-se

Está a ganhar o que merece? Trabalhe a partir de 
casa. Part-time: 500-1500$ possíveis. Full-time: 
2500-4000$ possíveis. Compatível com outras 

atividades ou emprego. 514-961-0770

Padaria Lajeunesse está À procura
- Padeiro com experiência em pão português, 
- Pasteleiro com experiência em pastelarias
  tradicionais portuguesas
- Cozinheiro e churrasqueiro
  de frango à moda portuguesa.

Urgente telefona já: 514-814-0362

EMPREGOS

Precisa-se de homens para trabalhar na
fabricação ou instalação. 514-362-1300

Vende-se o aparelho “android” 
pode ver os canais portugueses, brasileiros,

e outros mais, canais desportivos 
de todos os países, filmes, séries, 

possibilidades ilimitadas. 
Desloco-me para instalação. 

514-267-8766

JARDINS DES
BEAUX-RÊVES

Companhia paisagista 
procura para trabalhar 
nos jardins. Bom salário. 

514-554-0213 
ou 450-641-7389

Precisa-se de empregado possivelmente 
com experiência para instalar, montar e 
trabalho geral para rampas em alumínio 
ou metal com experiência. Apresentar-se 
no 8910 Pascal Gagnon, St-Leonard ou 

contatar Enza: 514-327-2200 ou 
email info@mondialuminium.com

Paisagista com
experiência e

“pavé-uni”, etc.
Trabalho em Laval.
Salário conforme

experiência.
450-963-3462

Aviso!
Empregado responsável com  
experiência para empresa de 

“terrassement”. A principal tarefa 
é  colocar o pavé-uni 
e muros na Rive-Sul. 
Claudio 514-885-3306

514-990-7957

Aluga-se 51/2, 3qts fechados, tem acesso a RTP 
int., grande salão, chamdoré, perto transportes 

públicos. 514-326-7326

Aluga-se um 41/2 no 8914 2e ave. St-Michel, em 
ótimas condições. Contactar Sérgio 

514-389-5678

Urgente 
Precisa-se de caixeiras e ajudante de 
cozinha a tempo inteiro, que fala bem

francês. Muito bom salário.
514-688-1015

Apartamento no centro de Vila-Moura, Algarve. Reno-
vado, com 3 quartos e cozinha bem equipada. Pode 
alugar à semana. Disponível para os meses de junho, 
julho do 1-15 e agosto do 1-15 e setembro.

Manuel Justino: 514-727-3533
ou Lisete Sousa: 011-351-934-311475

Aluga-se grande 51/2 no segundo andar duplex Villeray 
e 6ª ave. disponível para o 1º de julho. Autocarro a por-
ta, e metro a 5m. Ar condicionado mural. Parque em 
frente. 514-863-9334

PRECISA-SE de senhoras para fábrica em plena expen-
são. Cortinados, colchas, e vestuário desportivo. Vai traba-
lhar com máquinas plain, overlock e blind stitch. 

Contatar: Lina Pereira: 450 665 5180 ext 241 
ou telemóvel: 514 296 4597

Urgente, vende-se recheio de uma casa. 
Preço barato. 450-668-1578

PAVÉ BOISBRIAND
A melhor equipa de “pavé-uni” no Quebeque, 

procura pessoa com experiência
para a colocação de “pavé-uni”. 

Bom trabalhador. 
Johanne 450-628-5472

Restaurante português bastante conhecido está a 
procura de pessoas para trabalhar como ajudante 
empregado de mesa e uma pessoa para trabalhar 

na cozinha com experiência. 514-240-3912

Algarve
apartamento à

venda oportunidade única
A 4 minutos da praia de Monte Gordo, com 95 M2, 2 
quartos, sala, cozinha, hall, casa de banho e sótão 
espaçoso (possibilidade de outro quarto).

Impecável. 75 000 Euros
Inf.: 514 815-1603

Paisagista Robert Caucci
Procura-se instalador de “Pavé-uni” muros de 

pedra e alcatrão com experiência e carta de condu-
ção de classe 5. Precisamos também um assitente 

paisagista. Assunto sério e salário segundo 
a experiência. 514-766-8390

vende-se

Urgente 
padaria notre maison

precisa-se de um ajudante padeiro. 
514-844-2169

Urgente 
padaria notre maison

precisa-se de um pasteleiro
com experiência. 
514-844-2169

Restaurante português muito conhecido na comunida-
de está a procura de um cozinheiro/a com experiência 
em cozinha tradicional português e grelhados.

514-844-4588 ou 514-969-4588

M E M O R A N D U M
7º Ano de saudade
João froias

f. 17 de Junho de 2008
Sete anos se passaram. Foi no dia 
17 de Junho de 2008, com a bonita 
idade de 63 que deixou a sua espo-
sa, seus filhos, genro, nora e netos/
as, restantes familiares e amigos 
que recordam com profunda sau-
dade o seu ente querido.

Uma missa será rezada em sua 
memória, sábado, dia 20 de Junho 
de 2015, pelas 18h30, na igreja 

Santa Cruz, situada no 60, rua Rachel Oeste.

Agradecem antecipadamente a todas as pessoas que 
se dignarem assistir a este ato religioso.

M E M O R A N D U M
20º Ano de Saudade

Janete Couto Frias
21/03/1980 – 21/06/1995

Com profunda saudade, seus pais 
Manuel Frias e Maria Izénia Cou-
to, irmãos e restante família dese-
jam informar que uma missa será 
celebrada por sua alma, no sába-
do, dia 20 de junho, pelas 18h30, 
na Missão Santa Cruz.

Agradecendo, desde já, a quem 
deseje participar nesta celebração 
eucarística.

Precisa-se de uma mulher inteligente para trabalhar  
numa casa para um casal idoso. Deve ter a licença.
Trabalhos domésticos leves. Horas para ser discuti-
do. de segunda-feira e sexta-feira não for necessário. 
Deve falar inglês. Por favor, ligue 514-341-6016, de 
9h30 às 18h30. Não chamar durante o fim-de-semana.

EMPREGOS † José Branco
Faleceu em Laval no dia 13 
de junho de 2015, o Sr. José 
Branco, com a idade de 92 
anos, natural da Vila de Rabo 
de Peixe, São Miguel, Aço-
res, esposo da já falecida 
Maria Faria.
Deixa na dor, suas filhas 
Maria da Graça e Filomena 
(Samy), netos/as Cynthia 
(Michael), Ricardo (Nelia), 
Cristina (Stéphane) e Sou-
ad, bisnetos/as Sarah (Jeff), 
Stéphanie, Charly, Luca, 
Noah, Maya, Jeremy e Emma-Rose, suas irmas Alberti-
na, Angelina e Ilda, familiares e amigos. 

Os serviços fúnebres estão a cargo de
Alfred Dallaire | MEMORIA
2159 Boul. St-Martin E., Laval
www.memoria.ca, 514-277.7778
Eduíno Martins

A missa do corpo presente foi ontem, 16 de junho de 
2015, às 12h, na capela do Mausoléu St-Martin. Foi se-
pultado em cripta no Mausoléu St-Martin.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fúne-
bres ou que, de qualquer forma, se lhes associaram na 
dor. A todos Obrigado e Bem-Haja.

Aluga-se 51/2 situado no 
7789A rua St-Denis. Bonito 
e bem limpo. 514-972-4880
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Balança: Carta Dominante: 6 de Copas, que 
significa Nostalgia. Amor: Não deixe que os 
amigos se queixem de falta de atenção. Combine 
uma saída com eles. Saúde: Não coma nada que 
possa fazer-lhe mal. Dinheiro: Tenha cuidado com 

as intrigas no local de trabalho. Pensamento positivo: 
Eu venço as emoções negativas tendo pensamentos 
positivos. Números da Sorte: 1, 6, 9, 41, 42, 49

Escorpião: Carta Dominante: Rainha de 
Copas, que significa Amiga Sincera. Amor: Saiba 
ajudar aqueles que necessitam da sua ajuda. 
Saúde: Com disciplina e controlo tudo estará bem. 

Dinheiro: Uma pessoa amiga vai precisar da sua ajuda a 
nível financeiro. Pensamento positivo: Sou sincero com 
os outros, e principalmente comigo mesmo. 
Números da Sorte: 8, 10, 36, 39, 41, 47

Sagitário: Carta Dominante: Rei de Espadas, 
que significa Poder, Autoridade. Amor: Não deixe 
que abusem da sua boa vontade. Saiba impor 
limites nas relações com os outros. Saúde: 

Possíveis dores em todo o corpo. Dinheiro: Cuidado com 
os grandes investimentos. Pensamento positivo: Tenho o 
poder necessário para tomar as decisões certas na minha 
vida! Números da Sorte: 5, 6, 7, 10, 18, 22

Capricórnio: Carta Dominante: O Julgamento, 
que significa Novo Ciclo de Vida. Amor: Uma 
pessoa vai desapontá-lo, porque vai mostrar a 
sua outra faceta menos apreciada. Saúde: Coma 

mais fruta e legumes. Dinheiro: Momento tranquilo, mas 
não ande tão despreocupado quanto a este campo da sua 
vida. Pensamento positivo: A minha vida está em constante 
renovação. Números da Sorte: 8, 9, 10, 17, 19, 25

Aquário: Carta Dominante: A Justiça, que 
significa justiça. Amor: Momento em que andará 
mais isolado dos seus familiares. Saúde: Cuidado, 
pois o seu sistema imunitário anda muito frágil. 

Dinheiro: Seja prudente na forma como administra a sua 
empresa. Pensamento positivo: Procuro que a justiça reine 
na minha vida! Números da Sorte: 15, 26, 31, 39, 45, 48

Peixes: Carta Dominante: A Morte, que significa 
Renovação.Amor: Não pense que todas as suas 
relações amorosas vão ser iguais àquelas que o 
magoaram. Saúde: Procure com maior regularidade 

o seu oftalmologista. Dinheiro: Terá segurança financeira. 
Números da Sorte: 06, 11, 25, 32, 49, 58

Horóscopo
Carneiro: Carta Dominante: O Imperador, que 
significa Concretização. Amor: Poderá chamar a 
atenção de uma pessoa muito especial. Saúde: 
Algumas dores musculares. Dinheiro: Previna-se 
e faça poupanças. Pensamento positivo: Acredito 

nos meus sonhos, sei que os posso concretizar.
Números da Sorte: 25, 31, 32, 39, 42, 43

Touro: Carta Dominante: Os Enamorados, que 
significa Escolha. Amor: Confesse o seu amor, 
não tenha medos nem receio. Saúde: Cuidado, 
pode constipar-se. Dinheiro: Tendência para 

gastar desenfreadamente. Pensamento positivo: O meu 
coração ajuda-me a escolher o que me faz feliz.
Números da Sorte: 5, 6, 18, 22, 31, 34

Gémeos: Carta Dominante: O Eremita, que 
significa Procura, Solidão. Amor: Se se sentir 
sozinho saia, distraia-se mais. Saúde: Alguns 
problemas de estômago. Dinheiro: Tudo estará 

a correr pelo lado mais favorável. Pensamento positivo: 
A paz interior ajuda-me a encontrar as respostas de que 
preciso. Números da Sorte: 08, 19, 22, 26, 31, 39

Caranguejo: Carta Dominante: O Louco, 
que significa Excentricidade. Amor: Aproveite 
a onda de romantismo que o irá invadir. Saúde: 
Cuidado com os excessos. Dinheiro: Controle 

a impulsividade. Pensamento positivo: Estou disponível 
para viver as aventuras que a vida me traz.
Números da Sorte: 7, 22, 23, 28, 33, 39

Leão: Carta Dominante: A Temperança, que 
significa equilíbrio. Amor: Dê mais atenção ao seu 
companheiro, ele pode estar carente. Saúde: Vá 
ao médico, faça uma consulta de rotina. Dinheiro: 

Seja mais exigente consigo, só assim conseguirá atingir 
o sucesso. Pensamento positivo: Procuro agir com 
equilíbrio em todas as situações.
Números da Sorte: 08, 09, 20, 24, 26, 33

Virgem: Carta Dominante: Valete de Paus, que 
significa Amigo, Notícias Inesperadas. Amor: Uma 
relação de amizade poderá evoluir para algo mais 
sério. Saúde: Consulte o seu médico. Dinheiro: 

Resolverá os seus problemas facilmente. Pensamento 
positivo: A amizade traz alegria e surpresas à minha vida.
Números da Sorte: 2, 3, 5, 8, 19, 20

Tomorrowland – um Lugar
onde Nada é Impossível
Diretor de dois grandes sucessos da Pixar 

(Os Incríveis e Ratatouille) Brad Bird 
sempre se mostrou um bom contador de his-
tórias e um fervoroso defensor da excelência 
e da criatividade. E em seu segundo longa-
-metragem com atores reais (o primeiro foi 
Missão Impossível - Protocolo Fantasma), 
Tomorrowland – Um Lugar Onde Nada É 
Impossível, ele, de certa forma, tenta reforçar 
esses princípios.

O filme começa com Frank Walker (Clooney), 
um apaixonado por ciência, contando para uma 
plateia como foi parar em Tomorrowland, um lu-
gar futurístico e belíssimo, quando ainda era um 
menino. Depois, a bem mais nova Casey passa 
a falar sobre a sua história e diz como ficou ad-
mirada ao entrar em uma espécie de realidade 
paralela após tocar um pin, que acabou parando 
em sua mochila.
A partir daí, ela é convocada por Athena, uma 

menina que carrega muitos mistérios, para en-
contrar o velho Frank, que é agora um sujeito 
desiludido. Juntos, devem arranjar um jeito de 
voltar para Tomorrowland, que está longe de ser 
o mesmo lugar do início da história.
Mesmo com um roteiro coerente e um bom de-

senvolvimento de personagens, o longa não con-
segue escapar dos rótulos Disney, que sempre 
veem a necessidade de deixar uma mensagem 
de vida para o espectador. Claro que é funda-

mental a história deixar algum tipo 
de lição, mas, no caso desse filme, 
há uma preocupação excessiva de 
plantar uma moral, o que desvia o 
foco do espectador e torna a obra 
infantil demais para um adulto e 
adulto demais para uma criança. 
Isso é ruim, pois faz com que o fil-
me perca um pouco da sua identi-
dade. Para compensar, a edição de 
Walter Murch e Craig Wood é ágil 
e competente o suficiente para que 
o espectador não fique alimentando 

o tempo todo as mensagens implantadas pelo es-
túdio enquanto assiste ao filme.
Entre erros e acertos, Tomorrowland não é a 

excelência que seu diretor defende, mas se apre-
senta como uma ótima opção de entretenimento, 
pois é um filme convincente, com ideias legais e, 
acima de tudo, com um coração otimista. Mais 
uma vez, Bird mostra que sabe contar história e, 
para isso, nada melhor do que uma trama envol-
vente e alegre.

Maria Helena Martins

Os Lesados do Bes
Augusto Machado

Sofre muito, podemos imaginar, quem perde 
todas as suas economias de uma vida de tra-

balho. E, o que incomoda, ainda mais os lesados, é 
vivermos num regime sem regulação e supervisão 
no qual se transforma, infelizmente, em muitos ca-
sos, em capitalismo selvagem. E isto, infelizmente, 
não acontece apenas e somente em Portugal. Por 
esse mundo fora existem muitos argentários a vive-
rem à custa das poupanças daqueles que, à custa de 
muito trabalho e muito suor, tentam ganhar a vida 
e depositar as suas economias num banco o qual se 
pensa ser seguro. Vejamos o que se passa por esse 
mundo fora; o banco britânico HSBC, nascido em 
1865 como The Hongkong and Shanghai Banking 
Corporation, até se transformar no maior banco eu-
ropeu da atualidade, acaba de anunciar um plano de 
choque que implicará uma redução até 25000 tra-
balhadores, o encerramento de agências, a separa-
ção das atividades de retalho e investimento, o fim 
das operações no Brasil e na Turquia e a eventual 
mudança da própria denominação. Tudo isto foi o 
resultado do envolvimento em sucessivos escânda-
los que ligaram o HSBC à operação Swissleaks e 
a práticas de branqueamento de capitais, de evasão 
fiscal e de manipulação de mercados. No caso do 
Banco Espírito Santo (BES), que nasceu em 1869 
como casa de câmbio em Lisboa, até se transfor-
mar no maior banco português, o fim chegou na se-
quência de uma medida de resolução imposta pelo 
conhecimento de graves prejuízos antes ocultos, 
atos de gestão alegadamente danosa, sob investi-
gação, incumprimento de rácios de solvabilidade e 
problemas de tesouraria. Dizem os comentadores, 
que ambos os casos - “como antes com o BPP e 
BPN à escala nacional e inúmeros outros à escala 
mundial – a avidez ou a ambição irresponsável na 
gestão assegurou o destino que poucos julgariam 
possível”. Mas tivesse sido diferente a competên-
cia  e a exigência no cumprimento das regras, por 
quem tem a obrigação de as impor ao nível das 
supervisões, certamente o fim trágico do BES, ou 
pior ainda para os depositantes que ficaram sem 
o seu dinheiro, a história poderia ter sido outra. O 
BPP, BPN e BES deixaram o país e os que perde-
ram as economias de uma vida para sempre lesa-
dos. Uma atividade bancária capaz é fundamental 
à economia de qualquer país. E a falência destes 
três bancos não foi nem é uma boa notícia. Acres-
ce o balanço do custo para os contribuintes, que a 
propósito da nacionalização do Banco Português 
de Negócios ainda está por fazer. Há também os 
outros lesados. Aqueles que investiram ponderada 
e conscientemente o seu dinheiro, em operações de 
mercado lançadas ao balcões do BES e os demais – 
não poucos – que foram simplesmente enganados. 
Entretanto, o Novo Banco de transição, será ven-
dido. Não se sabe quando e por quanto. O melhor 
resultado da operação significará o menor prejuízo 
para o resto dos bancos nacionais. Significará tam-
bém, quem sabe, o começo da resposta devida em 
favor daqueles que perderam poupanças e rendi-
mentos, na base de atos dolorosos de terceiros que, 
premeditando a conduta, venderam ilicitamente 
“gato por lebre”. Oxalá, logo que possível, aos le-
sados  lhes seja retribuído o valor da quantia que 
no BES depositaram. Se assim puder ser, mais do 
que a rejeição do capitalismo selvagem, em favor 
de um mercado saudável, estará a fazer-se justiça. 
Continuamos a acreditar naqueles que não 

conhecemos, pela simples razão de que esses 
ainda não tiveram a oportunidade de nos en-
ganar.
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Acordar Portugal! 
Hoje é Dia de Portugal e 

das Comunidades. 
Assinalamos as quatro cen-

tenas de anos sobre a morte 
de Luís Vaz de Camões. 
Decidi refletir um pouco 

sobre o presente do nosso 
país, quer da parcela geo-
gráfica ao Ocidente do Con-
tinente Europeu, quer do 
território da saudade espa-
lhado por todo o globo. 
Portugal foi um país de 

conquistadores. Demos no-

vos mundos ao mundo e 
crescemos à custa do nosso 
esforço. 
A Presidência da Republi-

ca assinala sempre esta data 
conferindo condecorações 
ao mais alto nível aos portu-
gueses que se distinguiram 
nos mais diversos sectores 
da vida pública nacional. 
Escritores, escultores, in-
vestigadores e artistas plás-
ticos, músicos ou atores, 
arquitetos ou artífices, os 
portugueses deixam a sua 
marca por onde passam. 
Não somos muitos, mas so-

mos muito bons. Nem todos 
aqueles que fazem bem re-
sidem em Portugal, mas são 
conhecidos e acarinhados 
nos países de acolhimento 
pelas suas qualidades, por 
este ADN de se ser portu-
guês, este destino coletivo 
que nos diferencia dos ou-
tros povos. 
A nossa cultura ancestral, 

tudo o que bebemos da mis-
cigenação cultural perma-
nente a que nos sujeitamos 
por força desta nossa vonta-
de de ir mais além, produ-
ziram o bom resultado que 

conhecemos.
Nem tudo são rosas num 

país integrado numa Europa 
diferente no estilo e na ati-
tude. Mas, enquanto povo, 
não podemos sucumbir a 
exigências vindas de fora 
que, muitas das vezes, nos 
ferem o orgulho, enquan-
to nação. Temos, pois, que 
traçar um caminho para 
Portugal, que não exija do 
seu povo a submissão pe-
rante os credores. É certo 

que temos uma dívida sem 
precedentes, que só sabe au-
mentar! É certo que temos 
que continuar a respeitar 
os acórdãos, anteriormente 
assinados por Governos su-
fragados por nós, cidadãos 
portugueses. Mas não é cor-
reto sacrificarmos todo um 
povo, toda uma geração (da 
qual faço parte) e todo um 
futuro que tudo tinha para 
ser promissor, devido aos 
erros do passado. 
Todos nós, cidadãos, te-

mos o dever de contribuir 
para o sucesso do País que 
nos viu nascer. Temos que 
nos empenhar na recupera-
ção de Portugal, incentivan-
do o crescimento das indús-
trias, apostando no aumento 
da produtividade, do inves-
timento, criando, portanto, 
valor para o País e emprego 
para os Portugueses. 
Mas também temos que 

nos adaptar aos dias de hoje, 
apostando nos bens tran-
sacionáveis e na economia 
global. Temos todas as con-
dições para que isso aconte-
ça. Estamos integrados na 
União Europeia (UE), faze-

mos parte da Comunidade 
dos Países de Língua Portu-
guesa (CPLP) e temos, por 
todo o mundo, comunidades 
emigrantes que tanto nos or-
gulham. 
Portugal foi o criador da 

globalização. Foram os Por-
tugueses quem “por mares 
nunca dantes navegados” se 
aventuraram à busca de no-
vos horizontes. Fomos nós 
que apresentamos o mundo 
ao mundo. O contacto com 
as outras civilizações é, por-
tanto, em nós, inato. Algo 
está a falhar para não nos 
termos, ainda, adaptado ao 
mundo global do nosso tem-
po. Todos nós ganhamos se 
o país entrar no rumo certo. 
Temos é que ter políticas 
concretas, que devolvam a 
esperança aos Portugueses e 
que nos tragam crescimento 
e inovação. Mas não é com 
cortes salariais e nas pen-
sões que motivaremos os 
Portugueses a investirem, 
produzirem e consumirem. 
Temos que entrar numa die-
ta orçamental. Não é cortan-
do no pão e aumentando no 
açúcar que iremos encontrar 
o equilíbrio desejado. Te-
mos que exigir maior rigor 
na gestão dos dinheiros pú-
blicos, superiorizando as re-
ceitas às despesas e cortando 
nos desperdícios do Estado, 
a todos os níveis, que são in-
calculáveis, e incentivando 
ao aumento da produtivida-
de do setor privado. Só as-
sim teremos uma economia 
sustentável: não tirando di-
nheiro às famílias, para que 
elas possam contribuir para 
o normal funcionamento da 
economia e para que, daí, o 
Estado possa tirar os seus 
dividendos. 
Camões também dizia que 

“o fraco rei faz fraca a forte 
gente”. Não nos podemos 
deixar enfraquecer. Temos 
que construir o nosso futuro 
em cima, chamando até nós 
todos aqueles que, contra-
riando a sua vontade, saí-
ram do seu País. Todos são 
insubstituíveis nesta cami-
nhada. 
Portugal é um País de fu-

turo, basta os Portugueses 
acreditarem! 
É urgente devolver o orgu-

lho ao Povo que, de acordo 
com Camões, no passa-
do, teve aos seus pés todos 
os Deuses da Antiguidade 
Clássica.

Rúben Pacheco Correia | Escritor

A vida é realmente para se viver, para aproveitar cada 
momento, para saborear cada segundo…O trem da vida 
não espera por nós, aqui não existem paragens, não 
existe o “próximo” trem que nos leva ao destino…Há que 
aproveitar o agora, afinal não sabemos o que nos espera, 
não sabemos o que aguarda por nós ao virar da esqui-
na… Aproveite cada segundo como se fosse o último!

Horizontais: 1. Nome vulgar de várias espécies de plantas 
dioscoreáceas e aráceas, cujas raízes encerram uma substância 
alimentar farinhenta. Esvaziar. 2. Que não tem acento tónico. Épo-
ca notável. 3. Movia-se de um sítio para outro. Fechar com aldra-
ba. 4. Vazia. Furioso. 5. Qualidade do que é compacto. Fileira. 6. 
Que tem abas. Duração ordinária da vida. 7. Nome da letra M. Atar 
com nós. 8. De pouca altura. Dignidade militar entre os Turcos. 9. 
Despertava. Fluido gasoso, transparente e invisível que constitui a 
atmosfera. 10. Ecoa. Navega ao largo. 11. Nome da letra R. Cor-
rosão.

Verticais: 1. Linguagem de um povo, considerada nos seus 
carateres especiais. Modificação de aspeto que as coisas vão 
apresentando sucessivamente. 2. Termine. Coloração. 3. Letra do 
alfabeto arábico. Meter os bois ao cambão. 4. Relato, escrito ge-
ralmente em livro especial, de tudo quanto se tratou numa reunião. 
Imaginar. 5. Limos e outras plantas aquáticas que se apanham para 
adubar as terras. Jornada. 6. Planta umbelífera que se assemelha 
ao funcho. Inspeção. 7. Rezo. Renovar. 8. Que tem asas. Cincho. 
9. Iguaria guisada ou frita com cebolas. Aquelas. 10. Altar cristão. 
Arma branca, de lâmina curta e larga, com dois gumes. 11. Escas-
so. O tesouro público.

7
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Pensamento da semana
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Rui Vitória “Este é o Momento
Ideal para entrar no Benfica”
Antigo treinador do V. Guimarães assumiu 

a inclusão de jovens no plantel e diz-se 
preparado para assumir compromisso com 
o Benfica. Rui Vitória foi esta segunda-feira 
apresentado oficialmente como novo treinador 
do Benfica para as próximas três épocas. 
O treinador promete incluir jovens na equipa 

principal, mas não promete dar-lhes tempo de 
jogo. “Conheço os treinadores, grande parte dos 
jogadores de equipa B e das mais jovens. O Ben-
fica sabe o caminho que tem que percorrer. Vamos 
incluir jovens no plantel do Benfica, mas aqueles 
que têm valor. É fundamental dizer que eles vão 
ter espaço para trabalhar na equipa principal, ago-
ra se vão jogar ou não, não confirmo”, afirmou 
em conferência de imprensa. O técnico não está 
preocupado com aquilo que FC Porto e Sporting 
podem fazer no mercado de transferência, embora 
preveja um campeonato difícil. “O Benfica é um 
clube de dimensão mundial e tem de se preocupar 
primeiro consigo e depois com os outros. Prevejo 
um campeonato difícil pela qualidade que as ou-
tras equipas vão ter. Mas, nós somos o Benfica e 
estamos comprometidos com o clube”. Rui Vitó-
ria foi esta segunda-feira apresentado oficialmente 
como novo treinador do Benfica para as próximas 
três épocas. O treinador promete incluir jovens na 
equipa principal, mas não promete dar-lhes tem-
po de jogo. “Conheço os treinadores, grande parte 
dos jogadores de equipa B e das mais jovens. 
O Benfica sabe o caminho que tem que percorrer. 

Vamos incluir jovens no plantel do Benfica, mas 
aqueles que têm valor. É fundamental dizer que 
eles vão ter espaço para trabalhar na equipa prin-
cipal, agora se vão jogar ou não, não confirmo”, 
afirmou em conferência de imprensa. 

O técnico não está preocupado com aquilo que 
FC Porto e Sporting podem fazer no mercado de 
transferência, embora preveja um campeonato di-
fícil. “O Benfica é um clube de dimensão mundial 

e tem de se preocupar primeiro consigo e depois 
com os outros. Prevejo um campeonato difícil 
pela qualidade que as outras equipas vão ter. Mas, 
nós somos o Benfica e estamos comprometidos 
com o clube”. O treinador prometeu que não irá 
cortar com o passado recente e com o trabalho de 
Jorge Jesus. “Sei perfeitamente aquilo que foi fei-
to nos anos anteriores, não vou dizer que vou mu-
dar tudo. Nestas alturas não há momento ótimo 
para entrar no Benfica. Este é o momento ideal 
para entrar no Benfica. Em qualquer momento 
que recebesse o convite do Benfica, seria o me-
lhor momento para vir para o Benfica”. O treina-
dor prometeu que não irá cortar com o passado 
recente e com o trabalho de Jorge Jesus. 
“Sei perfeitamente aquilo que foi feito nos 

anos anteriores, não vou dizer que vou mudar 
tudo. Nestas alturas não há momento ótimo 
para entrar no Benfica. Este é o momento ideal 
para entrar no Benfica. Em qualquer momen-
to que recebesse o convite do Benfica, seria o 
melhor momento para vir para o Benfica”.

Mundial sub-20 ‘Escolas’
de Portugal e Alemanha
‘chumbam’ no exame dos
penaltis

O Mundial de futebol de sub-20 perdeu 
duas ‘escolas’ europeias nos quartos de 

final, após as eliminações de Portugal e Ale-
manha, seleções que ‘chumbaram’ no ‘exa-
me’ das grandes penalidades. 

Em Hamilton, Portugal foi claramente supe-
rior ao Brasil, mas falhou demasiadas opor-
tunidades flagrantes nos 120 minutos (0-0) e 
acabou eliminado. A formação comandada por 
Hélio Sousa não soube materializar o que pro-
duziu, também por infelicidade, com várias 
ocasiões desperdiçadas. 
No desempate por grandes penalidades, o 

Brasil até foi o primeiro a falhar, com 1-1, 
mas, depois, Portugal não mais acertou, com 
Raphael Guzzo a falhar ‘à Panenka’, André 
Silva a atirar ao lado e Nuno Santos a rematar 
por cima. A ‘missão’ de repetir 1989 e 1991 
ficou uma vez mais adiada e de novo por cul-

pa do Brasil, que, há quatro anos, tinha batido 
Portugal na final, na Colômbia. 
Em Christchurch, a Alemanha também se 

despediu do Mundial nos penaltis, depois de 
um empate 1-1 ao fim dos 120 minutos com o 
Mali. Com o benfiquista Hany Mukhtar mais 
uma vez no ‘onze’, os germânicos inaugura-
ram o marcador a sete minutos do intervalo, 
por intermédio de Julian Brandt, mas o Mali 
repôs a igualdade pouco depois do reatamento, 
aos 58 minutos, com um golo de Souleymane 
Coulibaly. 
Com o empate a persistir ao fim dos 90 regu-

lamentares e mais os 30 de prolongamento, a 
decisão foi levada para as grandes penalida-
des, onde os africanos foram mais felizes, fa-
lhando apenas um dos cinco remates, enquan-
to os alemães desperdiçaram os dois últimos. 
No outro jogo decidido nos penaltis, a Sérvia 

‘responsabilizou-se’ pela representação euro-
peia nas meias-finais, ao fim de uma longa sé-
rie de 18 remates, que terminou com um triun-
fo por 6-5 frente aos Estados Unidos. 
No único confronto dos quartos de final dis-

putado em 90 minutos, valeu o golo solitário 
de Mamadou Thiam, aos 77 minutos, para ga-
rantir a vitória o Senegal sobre a Ucrânia. 

Nas meias-finais, agendadas para 17 de ju-
nho, o Brasil defronta o Senegal, enquanto a 
outra vaga para o embate decisivo será dis-
cutida entre Sérvia e Mali.

Jackson Martínez no Milan por 32 milhões de euros

A transferência de Jackson Martínez para 
os italianos do Milan está concluída, pelo 

menos, a imprensa espanhola assim o diz.
Segundo a Marca, Jackson Martínez irá assi-

nar o contrato de quatro temporadas e receber 
cerca de sete milhões de euros por ano. No ato 
da transferência, o Milan vai pagar 32 milhões 
de euros, mas esse valor pode ainda aumentar 
para os 35 milhões. 

O contrato foi realizado na presença da 
Doyen, Nelio de Lucas, o empresário Jorge 
Mendes e os dirigentes do Milan.

Cristiano Ronaldo no ‘onze’ ideal da Liga Espanhola

O avançado português Cristiano Ronaldo, 
do Real Madrid, integra o ‘onze’ ideal da 

edição de 2014/15 da Liga espanhola de fute-
bol, dominado pelo campeão espanhol e euro-
peu FC Barcelona.
O guarda-redes Claudio Bravo, os defesas Dani 

Alves, Gerard Piqué e Jordi Alba, o médio Ivan 
Rakitic e o avançado Leo Messi são os repre-
sentantes catalães na equipa eleita pela redação 
do sítio oficial da Liga espanhola, que escolheu 
como treinador o técnico do ‘barça’, Luis Enri-
que.
O vice-campeão espanhol Real Madrid junta 

o colombiano James Rodríguez, ex-futebolista 
do FC Porto, ao ‘capitão’ da seleção portugue-

sa, enquanto Atlético de Madrid, Valência e 
Sevilha colocam um jogador cada, casos do 

avançado Antoine Griezmann, do antigo defesa 
portista Nicolás Otamendi e do médio Grzegorz 
Krychowiak, respetivamente.
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GRUPO ESTE	J	P 
1-DC United	 16	 28
2-NE Revolution	 16	 24
3-Toronto FC	 12	 19
4-Orlando City	 14	 17
5-NY Red Bulls	 13	 17
6-Columbus Crew	 15	 17
7-Philadelphia Union	 16	 15
8-Impact Montréal 	 11	 14
9-Chicago Fire	 14	 14
10-New York City FC	 15	 14

Major 
League Soccer

	 P	J	V	   E	 D
1-São Paulo	 16	 7	 5	 1	 1
2-A. Paranaense	 15	 7	 5	 0	 2
3-Sport	 15	 7	 4	 3	 0
4-Corinthians	 13	 7	 4	 1	 2
5-Ponte Preta	 13	 7	 3	 4	 0
6-Atlético Mineiro	 11	 7	 3	 2	 2
7-Grêmio	 11	 7	 3	 2	 2
8-Fluminense	 11	 7	 3	 2	 2
9-Avaí	 11	 7	 3	 2	 2
10-Cruzeiro	 10	 7	 3	 1	 3
11-Chapecoense	 9	 7	 3	 0	 4
12-Palmeiras	 9	 7	 2	 3	 2
13-Goiás	 9	 7	 2	 3	 2
14-Internacional	 9	 7	 2	 3	 2
15-Figueirense	 8	 7	 2	 2	 3
16-Flamengo	 7	 7	 2	 1	 4
17-Santos	 7	 7	 1	 4	 2
18-Coritiba	 3	 7	 1	 0	 6
19-Vasco	 3	 7	 0	 3	 4
20-Joinville	 1	 7	 0	 1	 6

Campeonato
Brasileiro 2015

GRUPO OESTE	J	P 
1-Seattle Sounders	 15	 29
2-Vancouver Whitecaps	 16	 26
3-Sporting KC	 14	 24
4-Portland Timbers	 15	 22
5-FC Dallas	 15	 22
6-LA Galaxy	 17	 22
7-Houston Dynamo	 15	 20
8-SJ Earthquakes	 14	 19
9-Real Salt Lake	 15	 18
10-Colorado Rapids	 14	 14

2014/15 Benfica venceu cinco de
seis ligas e 15 de 21 provas oficiais
O Benfica exerceu um 

domínio quase abso-
luto em 2014/15, juntando 
o futebol com as principais 
modalidades de pavilhão, 
ao vencer cinco de seis 
campeonatos, quatro com 
‘dobradinhas’, e 15 das 21 
provas oficiais disputadas. 
O clube da Luz dominou no 
futebol, basquetebol, futsal, 
hóquei em patins e voleibol, 
falhando apenas o pleno por 
culpa do andebol, que ficou 
a zero em matéria de troféus, 
sendo que também ‘reinou’ 
na outro modalidade ‘no-
bre’, o atletismo, no corta-
-mato, em pista coberta e 
ao ar livre.  Contabilizando 
apenas o futebol e as cinco 
modalidades ‘rainhas’ de pa-
vilhão, só mais quatro clubes 
venceram troféus: os outros 
‘grandes’ levaram dois cada 
e os ‘pequenos’ ABC e Va-
longo arrebataram os restan-
tes dois. O FC Porto venceu 
o campeonato e a Superta-
ça de andebol, o Sporting 
ganhou a Taça de Portugal 
de futebol e a Supertaça de 
futsal, enquanto o ABC arre-
batou a Taça de Portugal de 
andebol e o Valongo a Su-
pertaça de hóquei em patins, 
na única derrota do Benfica 
em finais (7-5). Estes seis 
triunfos foram, porém, a 
exceção, numa temporada 
quase totalmente ‘pintada’ 
de ‘encarnado’: a percenta-
gem de provas conquistadas 
é de 71,4 por cento, que sobe 
para 83,3 retirando das con-
tas o andebol. No basquete-
bol e no voleibol, modali-
dades nas quais FC Porto e 
Sporting não competem, o 

Benfica conseguiu mesmo o 
pleno, com cinco títulos no 
basquetebol (campeonato, 
taça, supertaça, Taça Hugo 
dos Santos e Troféu Antó-
nio Pratas) e três no voleibol 
(campeonato, taça e superta-
ça). O futsal, finalizado do-
mingo com um triunfo por 
3-1 na final com o Sporting, 
e o hóquei em patins, só com 

um empate cedido em todo 
o campeonato, também con-
seguiram a ‘dobradinha’, 
enquanto o futebol juntou a 
sexta Taça da Liga ao cam-
peonato, o 34.º da história 
dos lisboetas. Finalizada a 
época 2014/15, o Benfica 
é campeão de futsal e hó-
quei em patins, sucedendo a 
Sporting e Valongo, respeti-
vamente, bicampeão de fute-
bol, tricampeão de voleibol 
e tetracampeão de basque-
tebol. Em termos internacio-
nais, destaque para a equipa 
de voleibol, que chegou à 
final da Taça Challenge, e 
a de andebol, semi-finalista 
também da Taça Challenge, 
enquanto o hóquei em pa-
tins ficou-se pelos ‘quartos’ 

da Liga Europeia, eliminado 
pelo FC Porto, que cairia nas 
meias-finais. No hóquei em 
patins, evidência ainda para 
o triunfo do Sporting na Taça 
CERS e, no andebol, para a 
presença do ABC na final da 
Taça Challenge. No femi-
nino, destaque para o pleno 
benfiquista no hóquei em pa-
tins, que incluiu um inédito 

título de campeão da Euro-
pa, mais campeonato, Taça 
de Portugal e Supertaça. - 
Quadro dos vencedores das 
competições oficiais: Mo-
dalidade Campeonato Taça 
Portugal Supertaça Taça da 
Liga outros Futebol Benfi-
ca Sporting Benfica Benfi-
ca - Andebol FC Porto ABC 
Braga FC Porto - - Basquete-
bol Benfica Benfica Benfica 
Benfica (x) Benfica (y) Fut-
sal Benfica Benfica Sporting 
- - Hóquei em patins Benfica 
Benfica Valongo - - Volei-
bol Benfica Benfica Benfica 
- - (x) - Denominada Taça 
Hugo dos Santos. (y) - Tro-
féu António Pratas (prova de 
abertura da época).

Mais outra derrota
Daniel Loureiro

O Impacto perdeu na sua deslocação ao Yankee Sta-
dium frente ao New York City FC por 3-1. O Espa-

nhol David Villa abriu a contagem aos 31 minutos para 
equipa da casa que partir daí nunca mais olhou para 
trás. Este mesmo Villa tinha tido uma bela oportunida-
de logo aos 11 minutos de jogo mas sem sucesso. 
Villa voltou a ameaçar logo no início da segunda parte 

na sequência de uma bela entrada pela área dos visitantes. 
Um erro enorme de Wandrille Lefevre veio dar o 2-0 para 
o New York, golo que veio do pé direito de Diskerud. Lefe-
vre veio redimir-se a passagem do minuto 89 com um golo 
de cabeça após cruzamento de Laurent Ciman.
 Um minuto depois foi Poku que veio estabelecer o resul-

tado final de 3-1. Um jogo fraco por parte dos homens de 
Frank Klopas em que tiveram muitas dificuldades em parar 
David Villa. 
Dois erros defensivos que ditam dois golos, no terceiro foi 

Patrice Bernier que falhou o esférico e a bola foi parar aos 
pés de Poku. Uma equipa um pouco perdida que nos repe-
tiu toda a semana que estava motivada pela ultima vitória 
fora. 
Um jogo pura e simplesmente para esquecer. O Impacto 

tem agora um bom desafio pela frente, será o Orlando SC e 
Kaka que estarão de regresso a Montreal mas desta vez no 
Estádio Saputo no próximo Sábado. 
O Impacto tem que manter a sua defesa mais compac-

ta para poder vencer equipas com vedetas e talentos in-
dividuais incríveis como Kaká.

jogo amigável
Portugal 1:0 Itália
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